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~ AMANHÃ, O DIA DO TRABALHO 
Amanhã, 19 de maio, é o Dia do Trabalho, a partir do 19 de maio de 
1886, na praça Haymarcket, em Chicago, quando quatro operários foram 
mortos, durante realizaçªo de greve. A data, no Brasil, começou a ser 
festejada em 1908, mas so foi oficializada em 1931. O nresiJente João 
Figueiredo falar5 a Nação, ~s 20h15, por . rede nacional . de r5dio e tele
visão. A Secret~r~a das Relações do Trabalho do governo paulista progra 
moa f~ s tas ~w varias pontos do Interior e da Capital. destacando-se co~ 
petições esportiv as, corais, forr6s , cinema e teatro.fratuitos. Em Ma-
naus, o Partido dos Trabalhadores marcou dois atos piihlicos, sendo o 
primeiro contra o aumento das contribuições previdenciárias e o segundo 
"l?ara homenage ar os Mortos na luta pela emancivação d a classe". Um ato 
publico contr a o 11 pncote 11 da Previdência Social e pe::1indo o fim da Lei 
de Seguranç a Nacional ser5 realizado is 11 horas de amanhã, no paço mu
nicipal de São Bernardo do Campo, como parte das comemorações d6 Dia do 
Trabalho, no ABC. Or ganiz ado por vários sindicatos e movimentos popula
res da regi5o, o ato ser~ urecedido de passeata, que sairfi da igreja ma 
triz, onde, ~s 9 horas, urna missa ser5 celebrada pelo bispo dorn Cláudi~ 
Humrnes, da dioce~e de Santo Andr~. Na concentração do paço mu~icipal, 
("~ oradores tambem defenderão a criação da Central Única dos Trabalhado 
·l!iltts (CUT), além de se manifestarem sobre a reforma agriiria, liberdades
dernocrâticas e liberdade e autonomia dos sindicatos. · Far~o uso da pala
vra Luís Inácio d a Silva 7 presidente nacional do PT e que falará em no
me da comissão pr6-CUT, Vicente Paula da Silva, vice-presidente do Sin
iicato dos Metaliirgicos de S~o Bernardo Jo Campo e Diadema (SP), Agenor 
~arciso, da oposição sindical dos químicos do ABC, um sindicalista de 
São Paulo e um representante do Movimento de Defesa dos Favelados, cu-
j os nome s ai n d a n iJ o for am d e f i n idos . (E S P - 3 O / 4 / 8 2 ) 

~M BAURU (SP), GREVE POR SALÁRIOS ATRASADOS 
Js 600 funcionários do Hospital de Base de Bauru (SP), responsável pelo 
1tendimento de pacientes d~ cidade e dos outros 37 municípios da 7' re
~ião administrativa; ainda não rece beram o pagamento de março e estão 
·evoltados com a direção da entidade. Eles denunciaram que recentement~ 
lezenas de funcionários do setor de limpeza foram dispensados e que a 
ireçio contratou os s e rviços de uma em~resa especializada, pagando a 

:la dois meses adiantados, enqu anto alega não ter <linheiro para acertar 
·~ salários. Os funcionE.rios também est~o reclamando do não pagamento 
.W horas extras feitas qua5e diariamente. (ESP - 30/4/82) 

·ALÁRIO ATRASADO CAUSA NOVA GREVE EM JUNDIA! (SP) 
'erca de 350 trabalhadores da unidade Trevo da Vigorelli do Brasil, em 
undiaí, defla graram nova greve e~ protesto pelo não pagamento de seus 
alirios correspondentes a6 mês de março 1ue, segundo acordo assinado 
ela direção da emvresa nn Subdelegacia Regional do Trabalho, seria pa
o até o Ültirno di~ 10 . As atividades da indÜstria naquela unidade es
'ão completamente paralisadas e os opcririos recusam-se a voltar ao.tr! 
alho at~ que a direção d~ e~presa faça ? eagame~to. Segund~ o pres1deQ 
~do Sindicato dos Metalurg1cos de Ju~diai, ~ose Barbosa, essa greve_ 

legal". A diretoria do sindicato esta negociando o pagamento do~ sa!! 
ios atrasados com a direção da Vigorelli, mas esta se recusa a efetua
º enquanto os trabalhado~es não reiniciarem .~~ sua~ at~vidades. Adir~ 
,ão da empresa alega tambcm gue "o pagamen!o nao saiu ainda 1?orque. o g.;_ 
ente do Banco do Brasil est a viajando e nao pudemos conseguir o d1nhe1 
::>que necessita.11los para cumprir o acordo". (FSP - 28/ 4 /82) 



MILPAAJ\M-~;1l · · ~JítSf f'Ok ... SALA.RI O 
Gere.a de 1 mil operários da construção-civU --qu0--trab.alham-na- Compa.nhia. 
Hidrelétrica do São Francisco (Chesf) estão em greve 1Jor melhores condi 
ções de sal~rios e de trabalho. ' São todos contratados-por empreiteiras: 
a maioria deles trabalhando em obras da Chesf no Municrpio de Paulo A- · 
fonso (BA) - distante 435 quil6metros da Capital - hi mais de seis 
anos, como horistas. As virias empreiteiras, estão com suas atividades 
paralisadas desde anteontem. Os trabalhadores reivindicam, principalmen 
te, que passóm da condição de horistas para assalariados com pagamento
mensal. Lutam tamb~m pela e quiparação s~larial acis oper~rios contrata
dos diretamente pela Chesf, que têm piso de Cr$ 24 mil mensais. (JB -
29/4/82) . 

OPERÃRIOS DA v~v PAi:~ J\M POR l HORA 
Os operário ; J a V0l ksH ?. gen Caminhões, de Santo André (SP) 1 paralisaram 
o trabaJ.hJ cn t em, das 1U is 11 horas da manhã, em protesto contra a de
missão de d ~z tr ahalh&dc1es. Segundo o presidente ~leito do sindicato 
dos meta1Ürpi co5, que t~abalha na empresa, a direção da Volkswagen re
cuou 11as dcrai ~s6 es e ~onc o rdou em nerociar com os metalÜrgicos. Ao sabe 
rem que d c~ z 'J}1e r2.rios s e r iam demitidos 1 os seus cole ga s, num total de -
585, deci dir am parar cie trabalhJr e entraram imediatamente em assem
bléia. No ~~,ê~~ pas s ado, a Volkswagcn Caminhões 1 .:wia demitido 7e traba
lhadores ei;: '"i.n1s:ão à <:i c:rcs::::ente ociosiclade de suas máquinas :,ue já che
ga ao n .Í v ::: :L d:" 60 '~ . :C ;n princípios de 1 9 81 , a V::illcswagen Caminhões conta 
va com c.;; :ce<' j,~ i. 800 op0 rári os. (FSP - 1 /5/S-2) 

NO PARA M0TOR:ST A ~ ~OLTN~ A PARAR 
Reunidos onter ~ ~ ~ i tc em as sembl~ia-ger a l , que se prolongou at~ as pri 
me iras h c.: . .-,'- s ·'.1 r~ac.iJ· l : ;_:-a cic ,Je hoje, :)S motoristas e cobradores de ônibus 
da Capi~: ;:d p :: n!.e; ·i ::~: rJ .3c ü~ i rarn retomar a greve geral iniciada 5egunda-· 
feira. A ·i· cis ~~ ·'.1 i>0 "~ f im ã trégm1 de 24 horas para negociações 2ntre e~ 
pregados e 2sp reg adores. A frustrada tentativa de aco!do ocorreu ontem 
na sede da De legac i a Regional do Trabalho~ Da assembleia-gerali no sin
dicato da cl ~ s s e, p3rticiparam 300 pessoas, entre motoristas e cobrado
res. Ap6s decidirem rcini~iar o movlmentoj permaneceram no local com o 
objetivo de co~s tituir as várias comiss6es ; que terão, entre outras 
atribuições, e. de coordenar as otividades para criação de um fundo de 
greve. (JB ... 2 9 / :1 /82) 

MOTORIST AS DE SP :'.~ÃO Tf.M DIREITOS CUMPRIDOS 
Os motoristas e cobradore s de 5nibus da Capital (SP) encerraram a sema~ 
na passad a ~ Jm um ma gr o resultado em suas ~retensões de 15% a título de 
produtividade, s6 obtendo dos patrões Cr$ 1 . SOO fixos. J~ os empresá
rios continud.m nego ciando o segundo aumento do ano (houve quatro em 
1981), reivind i cando reajuste da tarifa de Cr$ 30 para 47. S extremamen 
te remot ~, par ~m, a possibilidade de a categoria entrar em greve. Fon
tes ligadas v :; duas p:.::i.;tes menciC2nam a possibilidade de um acordo' j â 
quase d·.;firiido, em que os empresarios dariam 4f;; de produtividade e os 
motoristas ev i ~~r iam repetir as críticas ao aumento da tarifa que fize
ram em novera~ra do ano passado. A pr5pria diretoria do Sindicato lembra 
que, na época, o :: empresários ameaçaram não pagar seus empregados, em 
represál ia p:~ :L c:i cé.lmp c.nha centra o aumento das tarifas. Explorados j des~ 
nidos - em p ente p<:: l~ p ró pria condiçiio '.lo ~rabalho~ 1ue os obriga a CU!!!_ 

prir turnos de 12 r.. 13 horas por dia, em media - os motoristas de empr~ 
sas particulares n~n t ~m, em sua grande maioria, os direitos trabalhis
tas ' respeitados. Raríssimas empresas depositam o Fundo de Garantia~ pra 
ticamente nenhu:o.a p ag2 aviso i:névio ao despedir o funcionário~ mui tas -
se negam & p <.i.r,a r o 139 e as férias aos demitidos e nenhwna paga horas 
extras. (FSP ·· ~:>/5/82) 
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.DRLFIM-QUER-· A COFERRAZ _EM-TIJNCTONAMENTO 
O _miI_üstro Delfim Nett~, do P1anej amento_~afi-rmo.u-em, -Br-as..í.~ 
rurgica Coferraz devera pagar todos os salários atrasados de seus 1 .800 
empregados - prioridade absoluta - e manter a fábrica em funcionamento 
para ~vit~r.d<:;~empr~go. -{\tê segunda-feira o_governopode anunciar uma:· 
sol~çao! A.ideia~ discutida ontem no ministerio, 6 a seguinte: reativar 
a siderurgica, produzir vergalhões e vendê-los anteciuadamente para pa-
gar os atrasados. (ESP - 29/4/82) ' 

PM DETfM OPERÁRIOS DA COFERRAZ 
Qu~tro operários da SiderGrg!ca Coferraz, de Santo Andr~ - que está com 
dois meses de atraso nos salarios, os empregados em greve e um pedido 
d~ Concordata ~Heventiva na Justiça - foram detidos ontem, no centro de 
Sao Bernardo~ pela Polícia Militar, por estarem esrno:::ando na rua. nor
d~ns do comando geral'', alegaram os soldados, que qualificaram ~s meta
lurgicos e os liberara~ em seguida. Os operários estavam na rua, mos
trando cartazes sobre a situação crítica da Sideriirgica Coferraz e soli 
e i t ando a j u d a d os pede s t r e s e motor is t as . ( J B - 1 / 5 / 8 2 ) 

'~ISTIA A SINDICALISTAS 
~ministro do Trab2lho, decretou ontem anistia para 72 ex-dirigentes 
sindicais de todo o País, que haviam sido afastados de seus carQos no 
período p6s-revoluç~o. Entre os anistjados cst5 H~rcules Corren~.dos 
Reis, membro do comit~ (2ntraJ do Partido Comunista Brasileiro (PCB). A 
medida não beneficia nenhum dos antigos dirigentes dos sindicatos dos 
metalÜrgicos da ADC paulista, os quais, embora absolvidas pela Justiça 
Militar 1 continuam respondendo a processo com base na lei de greve, na 
Justiça Civil. Com a anistia, os antigos sindicalistas recuperare o di
reito de serem eventualmente eleitos para novos mandatos de liderança 
sindical, j5 que nunca perderffin a con~ição de filiados aos sinCicatos. 
( FSP - 1/5 / 8 2) 

NOVO REITOR DA UNICAMP REVOGA ATOS PUNITIVOS 
.A demissão de 13 :funcionários e o afastamento de 8 diretores de institu 
tos e faculdades foram cancelados pelo novo reitor da Universidade Esti 
:lual de Camninas (Unicamn), prof. :José Aristodemo Pinotti; através de -
.JOrtaria putlicada ontem' no -.iDi.ârio OficiaJ. 11 do Estado. Funcionários e 
~retores fora.m punidos em outubro de 1981 ~ durante a c~am~da 11 interve.!!: 
!;'áo branca1 1 do Estado. Pinotti admitiu que a reintegraçao e um ato de 
anistia, "porque na universidade precisa reinur um mínimo de confiança 
e paz internan. Sua de eis ão foi considerada "uma mar avi lha11 pe 1 a Asso- ... 
ciação dos Docentes (Adunicamp), que classifi.cou o reitor como ºum esp~ 
rito moderno 11

• (PSP - 28/4/82) 

METALÚRGICO PÁRA EM NITERÓI (RJ) 
Cinco mil dos cerca de 17 mil metaliirgicos empregados nos estaleiros da 
cidade decidiram em assembléia ontem i noite em frente ao sindicato> eg 
trar em greve por tempo in~eterminado a part~r de zero_ho~a de hoje, 
por não concordarem com a ultima proposta feita pelo Sindicat~ ~as In
diistrias de Construcão Naval (Sinaval) para o reajuste de salarios, em 
maio. Os mcta1Úrr;icÕs querem 15% do INPC pela produtivi~ade e um piso 
de Cr$ 31 mil. além de um ano de estabilidade e jornada de 40 horas se
manais. O Sin~val proE6s pagar a produti!idade de 4~ para.quem gan~a 
at~ Cr$ 35 mil; 3% ate Cr$ 71 mil; 2% ate Cr$ 11~ mil e p~so_salarial 
de Cr$ 22 mil. Os natrões não aceitaram a formaç.ao de comissoes de tra
balhadores nos est~leiros nem a estabilidade. A greve foi vo!ada por 
aclamação. Dois operários votaram contra ~ foram :raiados._ Apos a vota
ção foram nomeadas as comissões que atuarao nos piquetes a porta dos es 
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tale~: ') S , C í: _;_- ;-:.::i..ience Jo sin..i1ca-co dos metalúrgicos atirmou -que ·'os pa 
trões não ofereceram nada de novo pois limitaram-se a mudar a redação -
da conv~nção anterior e até suprimiram conquistás jâ obtidas pelos tra
balhadores, como os ~niformes gratuitos e a garantia de melhores condi
ções de segurança . do trabalho". (JB - 28/4/82) 

EM NITERÓI GREVE DEVE CONTINUAR 
Os trabalhedores das empresas metalúrgicas de Niter6i, cerca de 17 mil, 
decidiram ontem~ noite, em assembléia, continuar a greve deflagrada na 
Última quarta-fe ira, por discordarem das propostas apresentadas i tarde 
pelo Sindicato Nacional da IndGstria de Constrvção Naval. O presidente 
desta entidade, ainda não avaliou os prejuízos da greve, mas garantiu 
que os dias parados serão descontados, mesmo que de forma parcelada. Em 
reuniio conciliat6ri a , realizada i tarde no Tribunal Regional do Traba
lho, os repr.:::sentantes do Sinaval propuseram um Índice de produtividade 
de 4% para todas as faixas salariais , piso de Cr$ 22 mil 165; estabili
dade de 60 dias para os membros da comissão negociadora; e manutenção 

, da atual jornad:i - de trabalho. Apôs a assembléia, que durou uma hora e 
meia, o pres i dente de Sindicato dos Metalúrgicos revelou 1ue os traba-

, lhadores cc n t :i nuam abertos a negociações. Na pr6xima se punda-fe ir a, ãs 
14 horas, os dois s:indicatos voltam a se reunir no Ministério do Traba
lho e, is :6 horas, os trabalhadores realizam nova assembl~ia. Na de on 
tem, estiver am presentes 3 mil metalúrgicos. (JB - 1/5/82) 

METALfJRGI co:; "P ODE~li PROMOVER GREVE PARA RECUPERAR 7 ''ó 
Uma greve r;era] ele todos os metalúrgicos de São Bernardu do Campo e Di.§!:. 
<lema (SP) r odcr~ ser declarada µela cateforia, como forma de manifestar 
seu desconte11t a:11e nto pela. suspensão do aumento de 7% acima do INPC para 
os filiaios tle cinco sindicatos, entre out~os benefícios, determinada 
pelo Tri bun:tl S;_ip ·~rior do Trabalho (TST) , anteontem, A Co~.i.s são de Mo b~ 
lização do :;; indicato de São Bernardo convocou uma assembleia gsral para 
sexta-feir a , di? 7, ~s 18h30 e sibado is 10 horas, na sede da entidade, 
para decidiY o que ser~ fe:ito. A primeira disposição, segundo os sindi
calistas 6 jr at~ ~ greve, para conseguir recuperar os 7%. Os metalÚrg! 
cos de São B0rnardo, inclusive começam hoje a planejar e preparar a gr~ 
ve ~ através de informações que serão transmitid<~s aos trabalhadores) na 
concentração do 19 de Maio, com p2sseata e ato pÜblico no Paço Munici
pal. Segundo o vice-presidente de Sindicato de São Bernardo, Vicente 
Paulo da Silva, toda a categoria lamenta a decisão do TST. Afirmou que 
os trabalhadores vão insistir ncs 7%, ~ois sua reivindicação inicial, 
de acordo com Silva, era de 15% . E que segundo Roberto Della Manna~ di
retor-secret ár io da entidade e d:i.retor do Departamento Sindical (De
sin), respons5vel pelas negociações com os trabalhadores) explicou on
tem que os empres~rios não t~m condições de conceder nem mesmo os 4% de 
terminados ;)Clo TST. º Não concordamos com os 7% do TRT e nem com os 4% 
do TST, por~ue esses Índices não condizem com a realidade que estamos 
vivendo. Os 1i% são muito altos e não conseguiriam ser absorvidos pelo 
setor. Sua concessão pode provocar a estagnação da atividade industrial 
era São Paulo e causar, o desemprego. O que demos para os outros 32 sin
dicatos é o máximo", disse. (FSP - 28/4/82) 

TRABALHADORES RURA IS 

CONTAG PEDE REFOPJ-1A AGRÁRIA 
A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag) dis-
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tri~uiu.i ontem, nota alusiva ao Dia do Tr-ab-alho, em que-reiv±nd.i_c..a..--.a 
apl1caçao do E~tatu~9 da Te:ra e critica o paco-te--m-evidenc:i ária ~ "que· 
pretend~ reduzir o Jª reduzido ganho de todos os traba lhadores, incluin 
do tambem os aposentados e pensionistas da cidade e do carnpo 11

• Diz a n~ 
ta que "especialmente ness~ Dia do ~Trabalhador~ a nossa mensagem pede -
espe!ança. Esperança 1ue nao se apoia em propagandas que não correspon
dem a realidade, mas na união, organização e disposição de lut a dos tra 
balhadores, bem como nas demais forças democráticas comnrometidas com a 
luta pela_ conquist a de dias melhores para todo povo bra~ileiro. Quere
mos a apl1caçao do Estatuto da Terra - a Lei da Reform~ ~grária. Passa-

i dos 18 anos_da exist~ncia de~sa lei? aumentou a conce ntração da terr a 
em poucas maos. A concentraçao da riquez a no setor rur a l fez com aue os 
pobres ficassem mais pobres e os ricos multiplicassem sua riqueza ·:. Lem 
bra a Contag que 11 0 processo de concentração de terr <i s e da renda nãc -
se dá sem viol~ncia, haja vista a multiplicação ~e conflitos Je terra 
em todo o Brasil. Sabemos que os inimigbs dos trabalh a<lo res v~m usando 
todo tipo de violência contra nossa classe. As arbitrariedades e violên 
cias v~o desde a destrui~ão da lavoura. queima de casas. ?rocessos, es~ 
pancament~s e prisões at5 o assassinato de companheiros '' . A Contag afir 
ma que " s o d e 1 9 8 O na r a cá for am as s as s i n :1 d os se te d i r i \!e nte s s i n d i - -
cais, 15 trabalhado~es e dois advo~ados <lo movimento si;dical dos traba 
~·•adores rurais. Isto porque aumenta :' resist ê ncia dos t r aba lha~ores pe 
~ permanênci a Il é: terra; porque avança a Juta e a org.:rnização J8 nossa
classe em defesa do direito ~vida e ao trabalho; poc~ue os trabalhado
res e seus líderes se mantêm firmes, não ceJendo às manobTas e 1meaças'' . 
Sdbre os bóias-frias; a nota frisa :1ue "são seis mi lhÕes r~e r r ab alhG.do
res rurais tem")orârios no País, levando vida subum:rna , ;uémdo não mor
rendo pelas esiradasj transportados como cargas ''. ToJa essa situaçãos 
acrescentou, "esta ligada à falta de decisão po lític a para a re::iliz dção 
ia reforma aQr~ria. Está ligada ~ ~oJÍticn ~ ue favorece uma minoria do 
_opulação, em Jetrimento 0Ja~grande ' maioria 1 '. No final Ja nota 9 a C(mta r, 
onvoca os trabalhadores para 11 não deixar :rnss2.T o in j ust o pacc,·le previ_ 

.enciirio, continuar firmemente unidos na luta pela conquista da refor
a agr5ria, fortalecer a luta para p6r fim ao desemprcfo, preparar a 
onstrução da Central Única do s Trabalhad c res 1 continuar a lut~ oela J~ 
ocracia narticioar conscientemente das eleições e não aceitar a cond0 

7 l ,,._ -

eção do companheiro Jos6 Francisco da Silva (preside nte da Contag) e 
·ernais companheiros enquadrados na Lei de Segurança Nacional::. (FSP -
/5/82) 

,~RADORES SEM TERRA DAO PRAZO NO SUL 
lil aoricultores sem terra de Ibirub~; Cruz Alta e Esownosoi a cerca de 

o ' d 00 quilômetros de Porto Aíegre, decidiram ontem, · urant e uma assem-
léia dar um prazo de 30 ~ ias ao governo do Rio Grande Jo Sul e ao In
ra p~ra que s~jam assentados no E~tado. Se n~o forem atenJidos~ convo
arão outra assembléia e então poderão decidir formar um novo acampame!! 
o, semelhante ao que se encerrou recentemente em Ronda Alt~, o~de a ~o 
ução provis6ria foi dad 2 pela Igrej a . Os agricultores t ~mbem nao ace1-
:im deixar o Rio Grande do Sul. Eles foram desalojados ha 12~anos de 
~rras que foram inundadas para a farm~çã? do lago da h~dreletr~ca_de 
asso Real, com a promessa de que receoeri2m terras ~o tstado. Na epoca 
ais de mil famílias foram '"lesaloj adas~ mas o Incra inst11lou 800 nas f~ 
~ndas Itaiba, em I~i~ub5~ e Çolorado_e Boa Vista, em Cruz Alta. Duzen
~s e cinquenta familias, na epoca, nao puderam receber ~erras. Essas 
amÍlias, no entanto, já se multiplicar<;tm~ cheg~ndola !: ~J atualmente, 
pm um total de 1 . 1 00 pessoas, segundo 1nf?rmaçoes. aad~s - ontem pelo pr~ 
i dente do Sindicato de Trabalhadores Rurais de Ibirub1, que coordenou 
1 assembléia dos colonos. CES? - 2/5/82) 
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RONDA ALTA FOI EXEMPLO, DIZ D. IVO 
O presidente da CNDB, d. Ivo Lorscheiter, afirm0u ontem que a transfe
r~ncia de 207 famílias para Nova Ronda Alta~ com o apoio da Igreja, de
ve ter deixado claro para o governo brasileiro que resolver o problema 
desses colonos no próprio Estado não era tarefa tão difícil. "Não sei 
se a atitude da Igreja do Rio Grande do Sul, transferindo os posseiros 
para um acampamento provisório, chegou a irritar as autoridades" - dis
se . d. Ivo" 11 Sei, apenas, que o governo ficou surpreso com a rapidez com 
que se resolveu o problema. Acho que o dinheiro gasto, muitas vezes des 
necessariamente em projetos que nüo são prioritirioss poderia ser apli~ 
cada melhor na solução de problemas como o de Ronda Alta.'' (ESP - 30/4/ 
82) . . 

POSSEIROS NA JUSTIÇA 
O advogado Jackson Si Figueiredo entrou ontem com mandado de segurança 
no Tribunal de Justiça de Sergipe para impedir que 25 famílias de pos
seiros sejam expulsas dos terrenos que ocupam ha mais de 10 anos, nas 
margens do rio Sergioe, na Coroa do Meio. Ele pede a sustação de uma li 
min~r do juiz Aloísi~ Abreu, da 1~ Vara Cível ae Aracaju: que requereu
força policial para cumprir uma sentença de reintegração de posse em fa 
vor de Antônio Rodri gues Ramalho. Jackson Figueiredo alegd que Antônio
Ramalho não provou ser o propriet~rio dos teirenos, que estªo sendo ur
banizadas pela Pre feitura, e nern que é:: les foram invadidos ha ,ner ... os de 
um ano. Ele espera que o mandado de segurança seja concedido antes da 
expulsão, p~is os policiais da 4~ Delegacia de Aracaju Já se p~eparrun 
para executa-la. (ESP - 30/4/82) 

POSSEIROS PEDEM APOIO A DEPUTADOS (SP) 
Cerca de 150 pessoas - posseiros do Jardim Nova União, em Moji das Cru
zes, na grande São Paulo, e seus familiares - foram ontem~ A~sembl~ih 
Legislatjva denunciar aos deputados a situação em que se encontram, ame 
açadas de ter de abandonar suas casas, construídas em terras que estão
sendo reclamadas n::i. Justiça por duas ações de reintegração de posse. Um 
deputado do PMDI3, narrou em plenário o que vem acontecendo às r·amílias 
de posseiros que, para se defender, organizaram uma entidade civil, a 
Associação dos Moradores de Vila Nova União. No entanto, como não cabe 
ao Legislativo qualquer medida no caso 5 os parlamentare~ limitaram-se a 
prestar sua solidariedade ao gru:µo. (FSP - 28/4/82) 

ACIDENTES COM 11 BÓIAS-FRIASn TORN1J1-SE CORRIQUEIROS 
Quatorze bóias-frias ficaram feridos, dois dele-s com gravidade, ontem, 
por volta das 6h20i quando o Mercedes-Benz placa MB-4154, dirigido por 
Irineu Palma, que os carregava em sua carroçaria, ao trafegar pela ave
nida Laguna (Maring~ - PR). sem observar a preferencial, chocou-se vio
lentamente com um onibus urbano. Os trabalhadores volantes estavam sen
do transportados para a firma Consuing, situada na estrada Romeira. Mui 
tos nem chegaram a ver o acidente, mas os que o testemunharam disseram
que o caminhão não conseguiu frear a tempo de evitar a colisão, pois de 
senvolvia ~rande velocidade. Alguns dos feridos foram lançados ao solo
tal a violencia do choque. (FSP - 28/4/82) 

f NDIOS 
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O presid~~tc da· Funai, Paulo Leal, declara no dia 13 Je abril de 1982 . ~ - . . . . ' 
por ocasi ao '.,. 2 sua. VJ_s1 t8 20 Parque Nacionfl l do Xin c,u: \)Quando assumi a 
presid~ncia d~ Funai, em outubro passado os estudo; dos crit~rios de 
indian~da~e já e stav~m concluídos, bast a~do apenas a ap rovação. Eu não 
aproveitei por que nao acredito que haja necessidade de novos crit~rios 
para defihir quem ~ ou não Índio a15m dos crit~rios que são estabeleci
dos pelo ~statuto do Índio. 11 No Dia do fndio. 19 de abr il. o secretário 
do CIM~ ~enuncia que continuam sendo aplicad,;s (não somente estudados) 
os "criterios sanpuíneos ele indianidade :' e declara que a atuação da 
AGESP, dirigida pelo cel. Zanoni Hausen , rev<::la um a '' profunda discordân 
eia na Funai, porque ao mesmo tempo em que o cel. Paulo Leal oresiden~ 

d - - - ' ! te o orgao, desaprov a os criterios de indianidade~ o cel. Zanoni Hau-
sen, diretor da AGESP, elabora novos crit~rios '' . O Dr cs idente da Funai 
declara no Dia do !ndio, ao sair da I greja Dom I3osc~~ onde assistiu urna 
Missa com 12 Índios, que a not Ícia seria 11 descabid8 11 e diz: "Esses cri
térios não de vem existir 11

• Pergunta-se~ se o cel. Zanoni Hausen iusis
tiu nos 1'indicadores de sangue" sem o nresidente d a Funai saber? Está 
em jo go a credib~lidade do próprio presidente. O que es tá por trás? No 
caso d~s Xacriaba: A f~brica de cimento Cau~ est~ interessada na terra 
dos Índjos Xacriabá. Cau~ e o ex-presidente da Fun ai , Nobre da Veiga, 
mantiveram relações amistosas, conta-se na própria Funai. Fins de jane·i 
rode 82~ alpuns Índios Tapiranê vieram a Brasília para defende r sua -
terr a , até eritão n~o demar~ada~ Os Índios se queixaram que f o i lhes ti
rado muito sangue pe lo Dr. Paulo, sem que nenhuma doença justificasse 
tal lHO ced imento. Estes c:xamc s foram feitos por orrkm dCl ce L P.árros Li 
ma respons~vel pelo setor de saÜde, antiramente subord iaado a AGESP do
cel. Zanoni Hausen. Hoje o setor de saÜde depende do DGO do Sr. Gerson 
da Silva Alves . Tudo indica que o cel. Barros Lima se gue ainda as dire
trizes do cel. Zanoni Hausen. A análise laboratorial ficou na responsa
bilidade da Dr a . Lise Mary Alves Lima~ m~dica da Fund aç~o Hospitalar do 
Distrito Federal de Br asília. (CIMI/BRASfLIA - 26/4/82) 

CRITERIOS BIOLÓGICOS DE SANGUE 
Todo mundo tem um determinado tipo je sangue. S ão ~ua tro os ti~os: A, 
B, AB e O. Além disso h~ ainda o fator Rh positivo ou regativo. Segundo 
uma deterrninadél antropologia físic a, os Índios 11 pu:ros 11 teriam: 11 0 " ~ Rh 
positivo. Com isso eles são doadores universais de s an pu~. O Dr. Joao 
Botelho da Escola Paulista de Medicina declarou os ' c. ri terias ;; do cel. 
Zanoni como 11 simp lÓrios 11

• Os Bascos, -por cxem-plo, também têm bastante 
11 0 11 e Rh nositivo. Os Bascos são Índios? No mundo intci-:ro rejeita-se ho 
.,,,,; estes ''critérios biolÓgicos 11 que são racistas e nazistas (serviam um 
tempo para selecionar os judeus na Alemanha n az ista e rnanªa-los ao cam
po de concentração) . Quem reduz a questão da 11 identi dadc etnica;1 a uma 
questão ge n~tic a e assim se es~uece dos fatores culturais, sociais, po
líticos e hist6ricos, é racist a. (CIMI/BRASfLIA - 26/4/82) 

MEMORANDO INTERNO DA FUNAI SOBRE CRITSRIOS SANGUfNEOS 
Mem. n9 2/5/82 - AGESP 
Do: Assessor Técnico Chefe 
A : Antrop5loga Maria Antonieta Bar~osa de Oliveira 
Assunto: Consult a sobre identidade etnica 
Ontem. tendo eu recebido incumbência do Exmo. Sr. Presidente !_10 sentido 
de as~essor~-lo sobre os Xacriab~, perguntei a V. Sa . quanto a identida 
de étnica daqueles Índios, e como ficar~a a população, se fossem aplic! 
dos indicadores biol6 gicos, melhor dizendo~ de sangue . V. Sa. respc~deu 
textualmente: 11 recuso-me a responder tal pergunta". Como tal pTocedi~e~ 
to não ?B<le ficar registrado, solicito responder p~r escrito 1 e ao pe 
ieste, ~seguinte Eergunta: corno ficari~ a pop~la~ao Xacriaba, em t~r
mos de identidade etnica se fossem aplicados indicadore s de sangue. 
~ss. Ivan :anoni Hausen. 

1

Em 25/3/82 - (MEMORANDO DA AGESP: FUNAI, BRAS! 
LIA) 7. 



~ A_CRTTfR10S ·sA:NGU!NEOS 
Enquanto a pres i dê nc i a d a CN BB -"€'--a---Comiss:-ão_E.p.iscot>~ .. CLe--J>-astor·aL.--~ 
- divulgavam ontem nota de repúdio à aplicaçãÔ de critérios biológicos . 
de sangue em populações indígenas para verificar identidade ~tnica de
las, b presidente da Funai enviava ofício aos funcionários da fundação 
~!oibindo o prosseguimento das discussões em torno destes critérios bio 
logicos. Na no!a, a presidência da CNBB e a CEP ressaltam que, "assim -
como os antropologos, consideramos tal procedimento como racista, lem
brando~métodos nazistas e ~fendendo princípios éticos e cristãos". Ao 
comenta-la o bispo ele Januaria afirr:i.ou que ''reduzir a identificação ét
nita a critérios sanguíneos seria um proceder animalesco e, por isso 
mesmo, inadmissível 11 

• . 
11 No caso do presidente Geisel, por exem1)lo - con-

·JJnuou 9 Bisp~ - , se .fossem adotados critérios biológicos, nã~ teríamos 
como considera-lo um brasileiro. No entantQ -· afirmou ..... , mesmo de ori
gem alemã, ele foi ;Hesidente ;1 · Brasil e é reconhecido como um brasi
leiro nato." (ESP .: 29/4/82) 

REUNIÃO DEBATE CRITÉRIOS 
O presidente da Funai, coronel Paul •J Moreira Leal, convocou para uma 
reunião, ontem, o diretor do Departamento de Saúde da F'.lc.ai, - corone 1 
Barros Lima, e a médica Lise Mary Alves LiITié:l que, de; accrd.0 com a denún 
eia feita pelo Conselho Indigenista Missi on~rio - Cimi - reria colhido
sangue dos Índios tapirapé, no mês de janeiTo, cm Brnsília, para exames 
sanguíneos, com o objetivo ele estabelecer critérios Je indianidade. O . 
secretário do Cimi, padre Paulo Suess, fez um relato onte~ ~ presid~n
cia da CNB~ e bispos que integram ;J ConLi.ss-ão Epi.-scopa] ele Pastoral do 
problema, ytafirm:rndo que hâ divergência n::: Funai, entre o presidente, 
coronel Pau~o Leal, e o diretor da As3essori2 Geral de Estudos e Pes
quisas, cordne1 Zanoni Hausen. (ESP - 28/4í 82) 

' \ 
1 

1 

' fNDIOS ATACAM' INVASORES DE SUAS TER 1L'\S 
Indios aTmado~ de rev5lveres, esnin p 8rd~s e at~ mosquetôes estão saque
ando e incendi~ndo os ranchos de posseiro~ que moram na reserva do~ ca
diveus, na regiilo do Bodoqueri"'l, no Mato Grosso do Sul. Segundo denunci
as apresentatla~nas delegacias de Aquidauana~ Mir~nda e Bodoquena, o 
grupo~ formado \por cerca de 50 Índios. Na semana passada, policiais m! 
litares estivera1.n na região e tiveram de voltar r. ~~. final de seman2, por 
causa de novos a~aques. Também dois agentes d2 Polícia federal estive
ram em Bodoquena,\ mas foram embora sext<:1-feira alegando que não traba
lhavam em fim de kemana. Os agricultores consideram a situação delica
da, porque a cada "'fancho que ~~tacam os Índios conseguem novas armas e 
um posseiro denunc~ou que "brancos mascaradosn acompanharam alguns ata
ques. O delegado Ja ., Funai no Mato Grosso do Sul, Amaro Barbeitas, che
gou.sábado a Bodoque;n~ e.soub~ que os fu~cionário~ do riosto de TarumãA 
fugiram com medo dos i ind1os. Este posto e responsavel pela reserva. Ha 
alguns anos, fazendeiros começaram a criar eado no distrjto de Morra
ri a, arrendando terr<\s dentro da âre a cacli veu, do ada a esse grupo indí
gena pelo governo, pa~ando preços irris6rios . _Outras terras, no entan: . 
to, começaram a ser irivadidas por posseiros ha oito anos e, hoje, estao 
ocupadas por sc-j s mil t'f;lmÍlias, que -plantam arroz, feijão, café, milho, 
nandioca, soja e batata~. (ESP - 27/4/82) 

i 
' 

PROBLEMA ENTRE CADIVEUS\ E COL9NOS f ANTIGO ~ . . 
O problema entre ~ossciros e in~ios, conforme denuncias fe1t~s por dep~ 
_t.ados oposicionistas na \f\ssembleia Legislat~va, vem desde a_epoca do ª.!! 
tigo Mato Grosso, quando ' a Codemat, responsavel pelas questoes de ter
ras, criou na região a col6nia agrícola Arnaldo Estevão de Figueiredo. 
Os trabalhos par~ a doaçã~ das terras a colonos, no entanto, ficou pela 
metade, provocando a situ"çâo que é vivida hoje no local. Segundo um do 
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casião havia 
criadores de 
:iuncionários 
- negociatas 
30/4/82) 

pro-trnm!~i~tlÍn~~: ~mj~,,~;-;~ici!a;i~11d;a-_o·=---~~ 
~ddo da r~giao, arrendatar1os da Funai e pelos proprios 
d.:i Fundaçao . .Denunciaram ainda - de acordo com o documento 
entre . funcionátios da Fun~li e fazendeiros locais. (JB -

SERTANISTA NÃO ACEITA REDU.ÇÃO DAS RESERVAS 
Um po~sí~el redimensionamento de . reservas indígenas em qualquer regiao 
do Pais~ a~sunto Eara · ser tratado entre agrimensores, antrop6logos e 
outros tecnicos, nao podendo ser uma de:cisão isolada de um governador 
de Estado,. disse em Por~o Velho (RO) o sertanista Apoena Meirelles, de
legad~ regional da ·Funai, colocando-se contra qualquer revisão de reser 
vas ja existentes em Rond6nia. nisto não pode sequer ser objeto de estü 
do para redução, muito pelo contrário, o governo deve ê colaborar com a 
Funai no policiamento dessas áreas, µois J problema do Índio é tarefa 
de todos os brasileiros'', frisou o sertanista. Quanto ~s outras ~reas 
aind~ não demarcadas, Apocna Meirelles disse que é competência da equi
pe tecnica da Funai se pronunci~r sobre o assunto, sendo questão comple 
xa que envolve técnicos . de várias especialidàdes, não sendo tarefa para 
~penas urna pessoa. Acrescentou que enquanto for delega<lo da Funai em 
Rondônia "não serão reduzidas nem objet·os de estud·Js nesse sentido". 
(ESP - 29/4/82) 

FUNAI RECONHECE IDENTIDADE ÉTNICA DOS fNDIOS TRUCP, 
A identidade étnica dos Índios Trucá, que vivem na ilh2 de Assunção 
(PE), "não pode ser ccmtcstada pel2. Fun~i 11 • J":.... afirmativa foi feita on-
tem pelo pr6prio presidente do 5rgão, baseando-se no levantamento feito 
pelo Instituto de Desenvolvimento de Pernambuco (Condepç). sobre as comu 
nidades indígenas daquele Estado. A indianidade dos Truci levantou algÜ 
mas diividas na Funai e o ex-presidente do 6rgão, coronel ~obre la Vei-
ga, argumentava que "se o SPI (Serviço de Proteção &os Índios), que e
xistiu durante quase 60 anos, não reconheceu essas tribos todas, a Fu
nai não tem obrigação de reconhecer' 1

• O atual presidente, entretanto, 
decidiu que os crit~rios para avaliar a indianidade dos grupos tribais 
do Brasil são "os critérios contidos no Estatuto do fndio' ''· (FSP - 27/ 
4/82) 

GUARANIS VÃO TER NOVA ÁREA ~ 
As quinze famílias de Índios guaranis que vivem atualmente na area do 
futuro reservat6rio da hidrel~trica de Itaipu aceitaram proposta feita 
pela binacional Dara serem transferidos para uma área de 200 hectares, 
situada no munictpic de São Miguel do Iguaçu (PR). Na pr6xima'semana, 
os membros da Comissão ;ustiça e Paz do Parani vão reunir-se, em Foz do 
Iguaçu, com repres~ntantes do Incra, Funai_e !taipu pa~a ~efinir as co~ 
<lições da transferencia dessas terras aos indios. O principal problema 
agora, seg~ndo ,º pre~idente ga.Com~ssªo, é que Itaipu s6 reconh~ce ? dl 
reito de oito aas quinze familias i~di~enas sobre as terras. Alem d~s
so, a binacional ja anunci~u que vai titula: separadarnen~e as prop~1e~~ 
desde cada uma dessas familias, mas as entidades que defendem os indi
os pretendem que todas elas sejam tratadas como uma comunidade e rece
bam as terras em regime de condomínio. (ESP - 30/4/82) 

IGREJA 
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MAIS PANFLETOS CONTRA A IGREJA 
A CNBB informou ontem que . durante o domingo foram distribuídos novamen
te, nas igrejas de Brasflia, centenas de folhetos que acusam o bispo de 
Roraima, D. Aldo Mongiano, de " agitador e comunista 11

• No domingo passa: 
do, outro folheto anonimo foi divulgado na cidade. O folheto de onze pa 
ginas distribuído no Último domingo) conta a histôria da "Santinha que
venceu o demônio". O texto, de acordo com a publicação teria sido prepa 
rado pela arquidiocese de Manaus, e editado em São Paulo, pelas ediç6ei 
Paulinas. A publicação conta a hist6ria da irmã Alba, que vivia em Cara 
caraí, na Amazônia, e que foi convocada para uma reunião da Comissão -
Pastoral da Terra. No folhetos todo ilustrado , aparece a irmã partici
pando da reunião onde se vêem lemas como: 11 Vamos derrubar o Governo" e 
"Pela Luta Armada11

• A irmã sai revoltada da reunião e denuncia que o 
bispo de Roraima :. d. AJ.do, e o padre de Caracaraí, Nilvo, 11 são comunis
tas e querem impor a desordem e a matança11

• 
11 Na reunião só tinha comu

nista" - diz 2 f reira. "A Pastoral da Terra é uma vergonha". A CNBB não 
quis fazer qualquer coment~rio sobre este novo folheto, adotando ames
ma atitude da semana passc:..da. Os assessores da CNBB foram apenas infor
mados de que os folhetos for2m distribuídos num carro com a placa OF-
7509. (ESP - 27/4/82) 

CNBB DENUNCIA CAMPANHA DE DI FAMAÇAO 
Os panfletos que v~m sendo distribufdos contra a Igreja, acusRndo pa
dres e bispos de comunist as, ~ão t~rn outro objetivo senão o de ''criar a 
imagem de uma I grej r: dividida e gerar confusão no povo" - segunC.o nota 
publicada no boJ etim s emanal da CNBD Notícias, que circulou 011tem. A 
CNBB menciona ainda que, al~m do material impresso distribuído pelo cor 
reio e rias Igrejas - como ocorreu no caso das acusações contra os Bis-
pos Vicente Zico (Belém) e Aldo Mongiani (Boa Vista) -· hâ "outras for
mas de difamação que v~m se multiplicando 11

• Cita o caso da divulgação 
destes -;-.-:.nfletos pela Rádio Nacional, anteon!em, e o programa Ponto de 
Vista, lu TV Nocional de Brasília que, atraves dos mesmos panfletos, 
acusou a Igreja de comunista. (.JB - 2/5/82) 

INVASOES: CARDEAL DEFENDE DOCUMENTO 
O carde3l d. Avelar Brandão Vilela, arcebispo de Salvador e primaz do 
Brasil 1 contestou ontem as críticas que o s~nador bi6nico Jutahy Maga
lhães (PDS-BA) fez ao documento d2 Confer~ncia Nacional dos Bispos 
(CNBB) sobre o fenôm0no das invasões nas grandes cidades. 11 Sem querer 
justificar, em scntjdo pleno 1 as invasõe s - porque, em princípio, ~ão 
seria o caminho certa -, a Igrej a reconhece que o problema não esta re
solvido e pede maior sensibilidade para se encontrar a f6rmula, que não 
deve ser unicamente 8 alegação do direito de propriedade 11 

- disse o ca! 
deal Brandão Vilela, lembrando~ inclusive, que ' 1convém ressaltar que 
muitas propriedades tf Ti1 surgido contra as normas do Direito". D. Avelar 
ressaltou que o documento, aprov2d0 prz_ticamente por unanimidade na Úl
tima reunião da CNBB em Itaicii " aceita e rec>nhece o legítimo direito 
de propriedade, mas declara e reconhece que este direito não é absoluto 
- aliis, seguindo a linha de sua doutrina trad~cional -, o que quer di
zer que •oda a propriedade tem também um2 função social". D. Avelar a
firma que ilo problema, muito mais complexo do que parece, deve merecer 
um estudo sereno e objetivo, para encontrarmos caminhos 1ue respeitem, 
de um lado, a propriedade privada, e do outro facilitem a multiplicação 
desse direito para os que nada possuem". (ESP - 27/4/82) 

ARCEBISPO DIZ QUE PATROES "EXPLORAM" 
Manifestando uma posição de denúncia contra o setor patronal, que na 
sua opinião "explora de forma desumana a classe trabalhadora", o arce
bispo de Campinas, d. Gilberto Pereira Lopes distribuiu às suas 75 par~ 
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q:uas e ·-40 Comunidade-s de · B-ase--um--d-ocument-o- n0- --qua l clcf0111.1o - .'l luta or-g.:t 
n1zada ~os_tr~balhago~es pela garanti~ ~e emprego, ~lev~ç~o dos saliri~ 
os e_criaçaa GO salari?-desemprego. Copia do Jocumento foi levada por 
d: Gilberto pa~a o Vaticano. Segundo o porta-~oz da arquidiocese, ''a 
viagem de d. Gilberto tem o objetivo de cónfitmar ~ nossa opção nelas 
trabalhadores 11

• (FSP - 29/4/82) · 

POLITICA NACIONAL 

ÁREA DE SEGURANÇ!-1., AINDA SEM ELEI Ç.ÃO 
Apesar das proxim:!.dades das eleições gerais de novembro, dezenas de ci
dades brasileiras nã0 t~m candidatos a prefeito. São as ~reas considera 
das de interesse para a segurança nacional, capitais <lo Estado e mesmo
algumas estâncias hidrominerais, que desde o final da dBcada de 60 - al 
gumas ainda antes - n2o podem e5:colher seus administradores, nomeados -
pelos governadores e aprovados pelo Planalto. Na inicio da semana, um 
;ecreto Jo presidente João Figueiredo determinou que ns prefeiros de i
re as de se gur an ça nacional não poder ão ser demitido~> sem a a pro\• ação d a 
Pre5idãncia cla RepGblica - o qu~ para o presidente nacional ciJ fMDB, 
Ulysses Gu::marães, "não passa de r.Jais urn2. demonstração Je arbítdo, de 
concentraçã0 :.1° poder 1

i . E, se a indicação indireto fez surgir ;-i.dmini;:;
tradores como Ol~vo SctGbal, ou Jaime Lerner, tamb~~ foi responsivel 
por inúme:-as cl8:1:incias de irregularidades, corrupçãu e afastamentos su
mirias de u r efeitos nomeados. Â revis~o~ pelo Co~selho de Segurança Na
cionr:.1, da · [eJ é:ÇJO das cidades sem autonomia, iniciada hii um ano, não 
teve resultadas at6 agora. E se o ministro da Justiça se declara favori 
vel i volta das eleições diretas municipais, pelo menos e~ alguns ca
sos, fontes do Planalto ~arantem que o presidente Fi pueiredo não prete~ 
de devolver a autonomia as capitais. (ESP - 2/5/82) 

FIGUEIREDO ADMITE MUDAR LEI ELEITORAL 
A possibilitlaJe de novas modificaç6es na legislaç~~ eleitoral antes de 
15 de novembro foi admjtida pelo Presidente da Republica, em inesperada 
entrevista, no 1· ~ 1~~~~ Piratlni, depois de encontro com líderes do PDS 
· aúcho. Figucir-cc.(.i reafirmou a garantia de que haveri respeito absoluto 

ao resultado das eleições. (JB - 29/4/82) 

OUTRAS 

SALARI , · ~'tfNIMO AUMENTA 
A partir de maio ser5 de Cr$ 16 mil 608 o maior sal~rio mínimo no Bra
sil, correspond~nte às Regiões Sudeste e Sul e do Distrito Federal._A 
faixa interr.:ediaria~ que correspor;de aos Estados de Pernamb~c?, Bah~a, 
Acre, Amazonas, Pará e aos Territorios Federais, o novo salar10 s~ra de 
Cr$ 14 mil 400. O sal5rio mais baixo, de Cr$ 13 mil 920, abr!ngera os 
Estados do Maranhão~ Piauí, Ceari, Rio Grande do Norte, Para1ba, Alago
as e Sergipe. O salirio mínimo foi afetado de tal ~or~a pela_p~rda_d? 
poder aquisitivo que, hoje, tem 55% do valor do primeiro salar10 m1n1mo 
do trabalhador, instituído em 1940. O Dieese assinaJ a -iue, ''para se ma!!_ 
ter nutrido. ~araT, us~r t1m meio de transporte, etc, o trabalhador !e: 
ria de trab~lhar, por mcis, 31J toras e 36 minutos. 11 Portanto, o salar10 
mínimo deveria ser de Cr$ 42.197. (FSP - 1/5/82 e Jil - 30/4/82) 

11. 

·. 



ÚLTIMA PÃGINA - (ESP - 30/4/82) 

MENSAGEM DA CNBB SOBRE O 19 DE MAIO 
As altas taxas de desemprego e a falta de liberdade e autonomia sindi
cal foram apontados, ontem, pela presidência da CNBB e pelos bispos que 
integram a Comissão Episcopal de Pastoral como problemas graves que co~ 
tinuam pesando sobre o mundo do trabalho . Na sua mensagem para o 19 de 
Maio, a CNBB criticou o sistema capitalista, afirmando que 11 ele incor
reu no erro de tratar o homem como instrumento de produção e o trabalho 
como mercadoria11 e também o sistema marxista, no qual 11 0 homem não é o 
sujeito do trabalho humano, mas continua sendo incompreendido na sua di 
gnidade e tratado na dependência daquilo que é materialn. Diz a mensa-
gem: 11 Neste 19 de Maio, Dia do Trabalho, r.Ós , bispos da presidência e 
da Comissão Episcopal de Pastoral da CN BD , sentindo-nos solid~rios com 
os trabalhadores do Brasil, manifestamos nossa preocupação com os gra
ves problemas que continuam pesando .30Lrc o mundo do trabalho, especial 
mente a persist~ncia de altas taxas de desemprego e a falta de liberda= 
de e de autonomia sindical. O empenho pela superação desses e de outros 
males que afli gem os trabalhadores e suas famílias recebe nova :!.nspira
ção na recente encíclica li Laborem Exerce n s ~ ', de João Paulo II ~ sobre o 
trabalho humano e na ocorrência, em novembro desse ano, do centenirio 
do nascimento da figura providencial do cardeal Cardijn, filho óe traba 
lhador, apóstolo dos jovens trabalhadores e fundador ela JOC (Juventude
Operâria Católica). Na visão do papa~ 11 0 trabalho humano é u1!!a chave, 
proveniente a chave essencial de toda a questão social, se nos procura
mos vê-la verdadeiramente sob o ponto de vista d.o bem do hornem 11 (Labo
rem Exercens n9 3). O trabalho ocupa essa posição de preeminência não 
tanto pela função produtiva, que lhe 6 ~ r6pria, mas pelo fato de o ho
mem, como pessoa, encontrar nele a possibilidade de sua realização. O 
capitalismo, como mostra a encíclica, incorreu no erro de tratar o ho
mem como instrumento de produção e o trabalho como mercadoria (cf. n9 
7). No entanto, adverte-nos também o p&p ~ , no erro do primitivo capita
lismo pode repetir-se onde quer que o homem seja tratado, de alguma for 
ma .•. como um instrumento 11 (n9 '7). Fr11to dessa distorção foi a de r:rada= 
çio do homem corno sujeito do trabalho e a exploração inaudita que - a 
aco:cqanhou (cf. n9 8), e que conduziu ao conflito hist6rico entre capi
tal e trabalho. Para a superação desse conflito, a encíclica aponta o 
princípio da prioridade do trab~lho em confronto com o capital. A razão 
para essa prioridade é a dignidade humana, que se exprime no trabalho, 
e o fato de o mesmo ser sempre 11 uma causa. eficiente primária, enquanto 
o 'capital', sendo o conjunto dos meios de produção, permanece apenas 
um instrumento" (n9 12). Também no sistema marxista coletivista o homem 
não é o sujeito do trabalho humano, mas continua sendo incompreendido na 
sua dignidade e tratado na dependência Jaguilo que é material (cf. n9 
13). Consequência de um sistema que não ela ~rioridade do trabalho sobre 
o ca~ital, nem reconhece a primazia do homem sobre a matéria, ê a per
sistencia de elevadas taxas de desemprego e de subemprego, também entre 
os jovens que procuram trabalho pela primeira vez. Embora estes proble
mas existam em outros países, no Brasil seus efeitos são mais dolorosos 
pelo desamparo a que são relegados os que não têm emprego. Em nossa Pá
tria, os desempregados "se vêem obrigados a pedir esmola, se eles e su-

' as famílias não querem morrer de fome. Também aqui a encíclica nos apon 
ta uma solução, ao falar da obrigação que cabe sobretudo ao Estado de -
atuar eficazmente contra o desemprego e de 1 conceder fundos em favor 
dos desempregados 1 (nr 18). Os sindicatos, que 1'crescerarn na luta dos 
trabalhadores pela defesa dos seus justos direitos' (nr 20), passam ho
je por sérias dificuldades. A falta de autonomia e de liberdade sindi
cal vêm sornar-se às dificuldades decorrentes da falta de empregos e de 
uma situação geral de insegurança no em1He go. Em relação aos sindicatos, 
parece-nos indispensivel continuar reivindicando urna efetiva autonomia, 
1ue o papa reclama para uma série de corpos intermediários na sociedade" 
(cf n4 14). FinaU zando: "A Igreja está ao lado dos trabalhadores 11
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